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ENTREVISTA O senhor prestigiou o TCE-RJ, ao escolher a Re-
vista Síntese (que precedeu a atual Revista do 
TCE-RJ), do primeiro semestre de 2019,  para pu-
blicar seu artigo “Accountability e Tribunais de 
Contas: evolução”. Qual a relação entre o forta-
lecimento dos Tribunais de Contas e o desenvol-
vimento de accountability no Brasil? 

-
des avanços no sentido do fortalecimento do con-
trole das ações governamentais pelos cidadãos. 
Vários mecanismos de participação popular foram 
criados com o advento da atual Carta Política, como 

o orçamento participativo, o plebiscito, a iniciativa 
popular das leis. E instituições como o Ministério 

destaque. Após um longo período de Regime Mili-
-

ção de contas pelos governantes e, ainda, a possibi-
lidade de sofrerem sanções pelo descumprimento 
das leis e regras, isto é, a ideia de real accountability
começava a se desenvolver no Brasil.

Aliás, o termo accountability
-

A posição das principais disposições sobre o contro-
-

tuinte (LIMA, Luiz Henrique. Controle Externo - Teoria 

e Jurisprudência para os Tribunais de Contas. 2015). 
-

-
pítulo II do Título VI). Porém, foi inserido no Título IV 

deve a uma das funções tradicionais do Legislativo, 

-
bunais de Contas constam de uma seção própria 
dentro do capítulo dedicado ao Poder Legislativo, 
não constituindo uma subseção dos tópicos dedi-
cados ao Congresso Nacional, à Câmara dos Depu-
tados ou ao Senado Federal, indicando que o Tribu-

o Congresso Nacional, mas não lhe é subordinado  
(LIMA, Luiz Henrique. Controle Externo - Teoria e Ju-

risprudência para os Tribunais de Contas. 2015).
Um fato marcante no desenvolvimento da accou-

ntability dos Tribunais de Contas no Brasil foi a 
edição da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) em 
2000 (Lei Complementar nº 101/2000), impondo 
limites e condições para a administração das re-
ceitas, despesas, gastos com pessoal, dívidas, pla-

-
zação dos que a descumprirem. O parecer prévio 
do Tribunal de Contas da União emitido em 2015 
apontou vários descumprimentos dessa lei como 
fundamento para a rejeição das contas da presi-

A sociedade civil brasileira tem participado mais 
ativamente do controle das ações governamentais 
e tem caminhado em direção ao accountability após 

im-
peachment de Fernando Collor de Mello, em que, 

controle concreto e robusto sobre o principal go-
vernante do pais.

Accountability no Brasil caminha pari passu com o 
fortalecimento dos Tribunais de Contas. Essa in-

impeachment
que o Tribunal de Contas da União emitiu, em 2015, 
Parecer Prévio recomendando ao Congresso Nacio-
nal a rejeição das contas de 2014 do Chefe do Poder 

-
-

tas na democracia brasileira bem como o fortaleci-
mento concomitante do processo de accountability.

O atual estágio de desenvolvimento da sociedade 
brasileira demanda a prestação de contas de todos 
que utilizem, gerenciem, arrecadem, guardem, ad-

o que claramente se amolda ao entendimento so-
bre o conceito de accountability.

se, através da análise histórica, que o controle da 
gestão pública não teve, muitas vezes, qualquer 
relação com accountability”. Por que isso ocorreu? 
Como essa dissonância foi superada?

Accountability é um conceito totalmente relacio-
nado à democracia e depende em grande medida 

Não é possível imaginar uma ditadura em que os 
governantes prestem contas à sociedade sobre sua 
administração e menos ainda que possam ser puni-
dos por seus erros. Mas é obvio que ditadores se va-

‘A Constituição de  

avanços no sentido 

do fortalecimento 

do controle das ações 

governamentais 

pelos cidadãos’

Membro do Tribunal de Contas do Município do Rio de Janeiro (TCMRJ) 
desde 2017, Felipe Puccioni é o primeiro conselheiro proveniente da 
carreira de conselheiro-substituto na Corte carioca. É mestre em Admi-

-
cas pelo Instituto de Economia da UFRJ e bacharel em Matemática Pura 
pela mesma instituição e em Direito pela FGV. Cursando PhD em Estu-
dos do Desenvolvimento na Universidade de Cambridge, o conselheiro 
é o entrevistado desta edição da Revista do TCE-RJ.

Na entrevista, aborda o fortalecimento dos Tribunais de Contas e o 
desenvolvimento de accountability no Brasil, fala sobre sua formação 

-
sar PhD na mesma universidade por onde passaram 124 vencedores de 

-
rico que realizou com dados de todos os Tribunais de Contas do Brasil e 
evidenciou uma associação positiva entre um percentual maior de servi-
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subordinados. Assim, a ideia de controle não neces-
sariamente está relacionada à de accountability. Os 

da prestação de contas pelos governantes e muito 

Isto é, não há accountability. Assim, não é difícil infe-
rir que na Carta ditatorial de 1937 (Estado Novo) e 
na Constituição de 1967 (Regime Militar) as atribui-
ções das Cortes de Contas tenham sido reduzidas.

O senhor tem uma formação acadêmica sólida e 
multifacetada: Engenharia, Computação, Admi-
nistração Pública, Economia, Matemática, Direi-
to. Como o senhor explica interesses tão diver-

Sempre gostei de estudar diferentes áreas do co-
nhecimento. Acho que muitas vezes somos ensi-
nados a nos especializar e, consequentemente, 
acabamos fechando os olhos para outras áreas do 
saber. Entretanto, no meu caso, fui bastante esti-
mulado a ver e a perceber diferentes campos do 

-
-

sultado, sempre sonhei aplicar as ferramentas das 

tenho tentado fazer nos meus estudos.

Em 2020, o senhor foi aprovado em um concorrido 
processo de seleção para o curso PhD “Estudos do 
Desenvolvimento”, no Trinity College, da Univer-
sidade de Cambridge. Como foi sua experiência 
naquela tradicional instituição de ensino inglesa?

desenvolvimento. Sair da minha zona de conforto e 
iniciar um PhD em um lugar altamente competitivo 
como Cambridge foi um pouco assustador, mas, ao 

-
rando com outros estudantes e passa a se pressio-

produtivo ou criativo. Entretanto, em meu caso, ter 
minha família ao meu lado foi um diferencial. Sem 
minha família talvez eu não tivesse suportado a 
pressão. Felizmente, está tudo caminhando bem. 
Espero logo poder divulgar os resultados da pesqui-
sa que tenho conduzido no Rio de Janeiro.

Como o senhor se sentiu frequentando as mes-
mas salas de aula por onde passaram Isaac New-
ton, Stephen Hawking, Charles Darwin, Alan 
Turing, 124 vencedores de Prêmios Nobel e di-
versos primeiros-ministros?

Realmente, nem preciso dizer que me sinto como 
uma criança em um parque de diversões. Artigos, 
livros, aulas, prédios históricos, histórias sobre o 
desenvolvimento da humanidade que acontece-

ram na pequena cidade de Cambridge, 
debates sobre o passado, presente e 

-
te um lugar mágico.

-
to de pesquisa de seu curso em Cam-
bridge “O padrão ouro das políticas 
públicas: criando um programa e tes-
tando ele através de um experimento 
aleatório de campo”?

Como disse acima, sempre quis utilizar 
ferramentas desenvolvidas no âmbito 

-

-

-
rimentos sociais conduzidos no mundo todo, eles 
ajudaram milhões de pessoas que viviam na pobre-

-

da Vida em geral, chamada Randomised Control 

Utilizando um grupo de controle ou contrafactual, 

e efeito dos eventos estudados. Com essa ideia em 

Atualmente, o conselheiro Felipe Puccioni cursa PhD em 

Estudos do Desenvolvimento na Universidade de Cambridge
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mente, comecei a discutir com os stakeholders ne-
cessários a possibilidade de esse projeto acontecer. 
O principal deles foi o presidente do TCMRJ, Luiz 
Antônio Guaraná. A princípio, minha ideia era utili-

causal da pandemia na vida das pessoas. Sabendo 
de minha escolha de tema preliminar para desen-
volver no PhD, Guaraná me questionou de forma 
educada, como lhe é peculiar, se eu não achava que 
a pandemia iria passar e todo o esforço não teria 
valido tanto a pena. Ele me sugeriu ainda focar em 

pudessem ser usufruídos pela população do Rio. 

que realmente o melhor a fazer era rediscutir com 
meu orientador em Cambridge possíveis arranjos e 

no Rio de Janeiro. Meu orientador na Universida-
de de Cambridge é o brilhante professor da Facul-
dade de Economia Tiago Cavalcanti. Ele tem sido 
um grande incentivador e apoiador. Desde o início 

-
perimento aleatório de grande porte como uma 

conversa que tive com o presidente de meu tribu-
nal, sábio como é, enviou dois artigos seminais do 
professor de Stanford Nicholas Bloom. Esses arti-
gos eram a base que eu precisava para começar a 
todo o vapor a planejar como ajudar as escolas do 
Rio a melhorarem seu nível de gestão, além de ava-
liar o impacto dessa possível melhoria no aprendi-
zado dos alunos.

Ainda faltava um patrocinador importante para o 
projeto, o secretário municipal de Educação, Re-
nan Ferreirinha. Marcamos uma reunião e tudo 
correu da melhor forma possível. Como Renan 
cursou economia na Universidade de Harvard, já 

-

sociais em geral. Topou na hora a ideia e prome-
teu ajudar no que fosse preciso. Surgiu assim uma 
inovadora parceria entre o TCMRJ e a SMERJ para 

de campo com o objetivo de realmente buscar 
que medidas gerariam a melhoria do aprendizado 
das crianças.

O senhor publicou no Correio da Manhã de 6 de 
outubro de 2021 artigo intitulado “Concurso 
público faz a diferença”. Qual é essencialmente 

essa diferença e como viabilizá-la?

Esse artigo foi fruto de um estudo empírico que re-
alizei com dados coletados de todos os Tribunais de 
Contas do Brasil. Na pesquisa, intitulada “Uma Aná-
lise Empírica dos Tribunais de Contas Brasileiros: Ca-

uma associação positiva entre um percentual maior 
de servidores concursados e uma maior produtivi-

De forma mais direta, em comparação com Tribu-
-
-

tas com percentuais de 40%, 50% e 60% tinham 
resultados associados a piores indicadores de pro-

de Peter Evans. Em seu livro “Autonomia e Parce-

funcionários racional e meritória é um ingrediente 

o autor que é a falta de burocracia no sentido de 

“Accountability é um conceito 

totalmente relacionado à 

democracia e depende em 

grande medida de efetivos 

controles sobre os que 
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